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De 3 a 9 de abril de 2020

Depois de percorrer diferentes estados do Brasil, o delegado Valter Parr Correia, elegeu a PCDF para se estabelecer

Diferente da maioria dos colegas de profissão, o
delegado Valter Parr Correia, de 40 anos, tem uma carreira
marcada por mudanças de um estado para outro. Filho de um
delegado da Polícia Federal, desde pequeno percorre o Brasil
inteiro, primeiro acompanhando o pai em suas transferências e,
depois, migrando de acordo com os concursos nos quais passava.
Hoje, está estabelecido em Brasília, na PCDF, que ele considera uma
das maiores estruturas de polícia em comparação com o resto do
país. Com vocação para docência, foi professor universitário e hoje
é Diretor de Ensino da Divisão Técnica de Ensino, da Escola Superior
de Polícia Civil, além de ser Diretor Jurídico do Sindepo.
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Natural de Petrópolis (RJ), ele já viveu nos estados do Ceará, Paraná, Santa Catarina, Acre, Amapá,
percorrendo diferentes cidades, também passou um período em Portugal, na cidade de Lisboa, onde concluiu
um mestrado, até desembarcar no DF. “Me formei em direito, em 2004, na Universidade de Itajaí, em Santa
Catarina, onde meus pais residiam na época. Apesar de ter a influência positiva do meu pai, o que me motivou
mesmo a seguir carreira foi ter sido aprovado no concurso de nível médio, para agente de polícia, no ano de
2002. Fiquei três anos e, depois de formado, surgiu o interesse para ingressar na carreira de delegado” conta.

Em Santa Catarina, ele permaneceu como agente até o ano de 2006. Mirando seu grande sonho de
se tornar delegado, passou a estudar para concurso e uma oportunidade surgiu no Amapá. “Fui aprovado e, em
2007, fui para lá e fiquei por dez anos. Me tornei presidente da Adepol-AP, em 2013 e, nessa época, conheci
muitos delegados de Brasília, inclusive nosso presidente. Voltei a estudar para concurso e fui aprovado em
Santa Catarina e aqui em Brasília. Fiquei um ano em Santa Catarina, até ser chamado, em 2018, no último
concurso, para a PCDF”, lembra.

O delegado afirma que a escolha foi difícil, mas a PCDF ganhou a disputa por toda a infraestrutura
que tem a oferecer. “Tive que tomar a decisão se vinha ou não. Já tinha visitado a cidade duas vezes. São duas
instituições excelentes tanto a de Santa Catarina quanto a daqui. Apesar de qualquer dificuldade, os outros
estados reconhecem a boa estrutura da PCDF, quando veem de fora. Sempre tive muita vontade de ser
integrante da polícia daqui. Foi uma decisão difícil, mas analisando as delegacias, vendo a capacidade de
trabalho, preferi vir para cá e não me arrependo. Gosto muito da PCDF e de Brasília”, elogia.
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As diferenças entre os estados e as instituições são nítidas, segundo ele. “O DF é menor, então, a
gente muda de uma delegacia para outra. Nos outros estados, a gente tem que mudar de residência porque a
distância é maior. Quando estava em Santa Catarina, fui transferido de uma cidade de interior para outra, com
200km de distância, tinha que fazer mudança. Pela própria característica de Brasília, as delegacias têm mais
infraestrutura e pessoal, apesar da crise de servidores, a gente se destaca do resto do Brasil, no sentido de que
tem uma estrutura de trabalho até com mais delegados do que em outros estados. Lá, geralmente, o delegado
fica sozinho, aqui a gente tem mais pessoas trabalhando em conjunto, o que é muito bom para a segurança
pública”, avalia.

Sobre seu amor pela profissão, ele destaca o que
mais lhe atrai. “Cada dia tem uma situação diferente, tanto
com procedimento policial quanto em uma diligência. A gente
não tem aquela monotonia que tem em outros cargos. É uma
carreira de atividade dinâmica, tanto na parte de ponta, onde
trabalhei grande parte da carreira, nas ruas, cumprindo
mandados de buscas, presidindo investigações e realizando
prisões, quanto agora, na parte administrativa, de ensino.
Além disso, tem o convívio com as pessoas, a chance de poder
contribuir com uma prisão, resolver um caso, ajudar pessoas.
Às vezes, só com um bom atendimento, uma conversa,
explicações ou situações do dia a dia, conseguimos interferir
positivamente na vida delas”, revela.
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Atualmente na Divisão Técnica de Ensino, da Escola Superior de Polícia, ele revela algumas
mudanças em função da crise de coronavírus. “Pensando nos dias atuais e futuros, estamos desenvolvendo o
EAD, para que o pessoal consiga assistir de casa as aulas. Temos vários tipos de cursos: os de formação, com
duração de um mês, para quando o policial ingressa na instituição, no final do concurso público. Tem os de
progressão, que é para progredir de carreira. Necessariamente, de tempos em tempos, o policial deve passar
por lá para fazer algum desses cursos e estamos focados para colocar matérias cada vez mais de investigação
policial, inteligência e aprofundamento tático. Além desses, tem os de capacitação continuada, que
oferecemos durante todo o ano, normalmente, dura uma semana, mas cada curso tem suas peculiaridades,
pode durar mais ou menos tempo. Neles, são ofertadas disciplinas específicas como, por exemplo,
reciclagem de pistola, inteligência financeira, crimes cibernéticos, entre outras. Tem ainda os cursos de pós-
graduação, de especialização”, explica.

Nas horas vagas, o delegado tem dois hobbies: o futebol e o jiu-jitsu, modalidade na qual é faixa
roxa. “Participo do Adeboleiros, sempre frequento o clube e faço jiu-jitsu, mas nem sempre com o tempo
que gostaria. Como mudei muito, não consigo manter continuidade. É mais por uma busca de praticar
atividade física, tem umas que a gente gosta mais. Já fiz outros tipos de luta, mas prefiro jiu-jitsu. Manter a
forma sempre ajuda na carreira, principalmente na atividade policial. Não estou na atividade de ponta hoje,
mas é importante até para conseguir fazer os cursos que tem na Escola. Por exemplo, um policial vai fazer um
curso de progressão e tem atividades como técnica de mobilização policial, abordagem, é importante
condicionamento físico senão fica difícil. A própria Escola também incentiva a prática de atividade, com aulas
de jiu-jitsu, judô e academia”, resume.
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Notas e Destaques da Semana
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Adepol está promovendo ação social voltada para pessoas afetadas pela crise do coronavírus

A Adepol está realizando uma campanha de arrecadação de alimentos, produtos de higiene
pessoal, fraldas descartáveis, brinquedos, roupas e calçados para doar para pessoas carentes, afetadas pela
crise do coronavírus. A quarentena, medida necessária para conter o avanço dos casos da doença, afetou a
vida de inúmeros brasileiros que perderam o emprego, que já estavam desempregados e, principalmente, os
que estão em situação de rua. Ainda não há previsão de quando as atividades voltarão ao normal e a
tendência é de que muita gente enfrente dificuldades nos próximos meses. Para tentar suavizar esses
impactos negativos e ajudar os que precisam, a Adepol conta com a ajuda dos associados nesse momento
delicado que o Brasil e o mundo atravessam. Os itens para doação podem ser entregues na portaria do clube
da Adepol, todos os dias, das 8h às 18h. Toda ajuda é bem-vinda e com certeza fará diferença na vida de
alguém.
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DIÁRIO OFICIAL DO DF – 03/04/2020
PORTARIA Nº 33, DE 30 DE MARÇO DE 2020

Dá nova redação à Portaria nº 25, de 18 de março de 2020, que estabelece, no âmbito da Polícia Civil do
Distrito Federal, Plano de Contingência e medidas temporárias de prevenção ao contágio pelo Novo
Coronavírus (COVID-19), considerada a classificação de pandemia pela Organização Mundial de Saúde, e dá
outras providências.

O DIRETOR-GERAL DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL, no uso de suas atribuições legais, resolve:

Art. 1º O art. 15 da Portaria nº 25, de 18 de março de 2020, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 15. Fica ampliado o rol de infrações penais passíveis de registro por meio da Delegacia Eletrônica
(delegaciaeletronica.pcdf.df.gov.br) para todos os delitos em situação não flagrancial, a exceção de:

I - crime consumado ou tentado de:

a) homicídio (art. 121 do CP, em todas as suas formas);

b) induzimento, instigação ou auxílio a suicídio ou a automutilação (art. 122 do CP);

c) infanticídio (art. 123 do CP);

d) aborto (artigos 124, 125 e 126 do CP);
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e) lesão corporal grave ou seguida de morte (art. 129, §§ 1º, 2º e 3º do CP);

f) perigo de contágio de moléstia grave ou para a vida ou saúde de outrem (artigos 131 e 132 do CP);

g) latrocínio (art. 157, § 3º, segunda parte, do CP), roubo de veículos ou cargas e roubo com restrição de
liberdade (art. 157, § 2º, inc. V, do CP), além dos demais crimes contra o patrimônio com emprego de violência
física;

h) extorsão mediante sequestro (art. 159 do CP);

i) estupro e estupro de vulnerável (artigos 213 e 217-A do CP);

j) furto de veículo (art. 155, caput, do CP). II - infração penal de violência doméstica e familiar contra mulher,
criança ou idoso que importe em requerimento por medidas protetivas de urgência, de proteção e demais
cautelares.

§ 1º Fica autorizado, excepcionalmente, o registro pela Delegacia Eletrônica de ocorrência policial de condutas
infracionais que deixem vestígios e necessitem de perícia ou exame, bem como a infração descrita na alínea “f”
do inciso I deste artigo.

§ 2º A Delegacia Eletrônica da Polícia Civil, excepcionalmente, atuará como unidade de referência para análise e
homologação das demais naturezas criminais não elencadas no caput.
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§ 3º Após a tramitação da ocorrência registrada eletronicamente para a Delegacia responsável pela apuração do
fato, o Delegado de Polícia responsável pela respectiva unidade deverá, de imediato, analisar a necessidade e
viabilidade de:

I - requisição de perícia para o local;

II - requisição de exame de corpo de delito;

III - adoção de outras providências necessárias e urgentes para a devida coleta de elementos e vestígios
necessários à elucidação do fato.

§ 4º Na hipótese do parágrafo anterior, ao receber a ocorrência e verificando a necessidade de imediata
requisição de perícia, a unidade policial deverá:

I - estabelecer contato com o comunicante, preferencialmente por telefone, para se certificar de que o local se
encontra preservado e idôneo para a realização de perícia;

II - caso se trate de crime que resulte lesão corporal, estabelecer imediato contato com a vítima para seu
encaminhamento, mediante memorando, ao Instituto Médico Legal – IML para exame de corpo de delito.

§ 5º Eventuais correções ou aditamentos das ocorrências serão providenciados pela Delegacia responsável pela
investigação do fato, vedado, em qualquer hipótese, o seu retorno para a Delegacia Eletrônica.
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§ 6º Fica excepcionalmente autorizada a homologação pela Delegacia Eletrônica de ocorrência policial que deva
ser encaminhada para outra unidade da federação, a qual após homologada, será tramitada para a unidade
circunscricional de residência da vítima, para as providências previstas na Norma de Serviço nº 005/2015-CGP."

(NR) .................................................................................. Art. 2º A Portaria nº 25, de 18 de março de 2020, passa a
vigorar acrescida do seguinte art. 29-A: "Art. 29-A. Os plantões das unidades policiais atuarão em apoio aos
demais órgãos públicos no fechamento de estabelecimentos, conforme definido em lei, decreto ou
regulamento."

Art. 3º Publique-se em Boletim de Serviço e no DODF. 

Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

ROBSON CÂNDIDO DA SILVA
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Novo Clube de Vantagens

Os associados contam com um
novo clube de vantagens. O Clube do
Delegado oferece desconto em mais de 800
parceiros de diferentes áreas como vestuário,
eletrodomésticos, turismo e automóveis. Para
aproveitar as promoções é preciso acessar a
página (www.clubedodelegado.com.br) e
ativar o cadastro.
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